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Há poucos anos, quatro animais do jardim zoológico de Nova Iorque resolveram escapar-se e 

partiram em busca das “raízes” africanas.  

Tudo começou com o insatisfeito Alex, o leão, de espírito inquieto e que busca aventuras. Os 

seus amigos, mais acomodatícios, Marty, a zebra, Melman, a girafa e Glória, a hipopótama, 

acabaram, a contragosto, por segui-lo. 

 



Como já sabem, o resultado da aventura, contada no primeiro filme, MADAGÁSCAR, foi que o 

nosso quarteto acabou por ser “despejado” no mar e arrastado para a ilha de Madagáscar onde 

viveram uma série de emocionantes e divertidas aventuras. No final, os nossos heróis 

prepararam-se para regressar a penates, isto é a Nova Iorque, cheios de saudades da “boa vida” 

no zoo. Tudo isto vimos num divertidíssimo filme de animação, que foi o primeiro MADAGÁSCAR. 

 

Vamos encontrar os mesmos heróis ao começo deste segundo filme, produzido devido ao 

grande sucesso de bilheteira do primeiro, preparando-se para a viagem de regresso, após 

consertarem um velho avião encontrado na selva. Esperança e audácia é coisa que não lhes falta, 

mas não contaram com uma partida do destino… ou com o desastrado trabalho dos pinguins do 

primeiro filme! O avião, quase a cair aos pedaços, acaba por se desviar da rota e cair, desta vez 

no primeiro objetivo, a África selvagem. 

 

 E pronto! Lá temos os nossos heróis de novo, aflitos e metidos em novos sarilhos. A vida na 

selva não era, afinal, o paraíso com que sonhavam e os restantes animais não são assim muito 

amigáveis. 

 

Ao começo do filme vamos encontrar o nosso Alex quando era um leão pequenino vivendo com 

a família na selva. O pai, o “rei leão” (no que é uma homenagem a outro filme bem conhecido), é 

desafiado por um rival, que toma o poder. O pequeno Alex é capturado por caçadores que o 

levam para Nova Iorque, enquanto o pai cai em desgraça entre os leões. O filme dá um salto 

para o “presente” e para a partida dos nossos heróis. O avião irá cair, inesperadamente, não 

muito longe do local de origem de Alex. Este será reconhecido pela família e dispõe-se à luta 

para o pai recuperar o lugar que lhe pertence, mas as coisas não correm como espera. 

Entretanto, os amigos vão encontrando outros problemas, entre a macacada e um bando de 

zebras que, para espanto de Marty (a zebra de Nova Iorque), são inteiramente iguais a ela, o que 

provoca confusões inesperadas! Por seu lado, os incontroláveis pinguins continuam a fazer das 

suas para reconstruírem o avião. Julgam que é tudo? Temos ainda um grupo de turistas 

humanos que vêm complicar a situação. E se isso não bastasse aqui está a mais mirabolante 

“história de amor” do cinema: o que une uma girafa (macho!) chamada Marty a uma 

hipopótama, chamada Glória! 

 

De tudo o que atrás contámos, podem chegar à conclusão que MADAGÁSCAR 2 é muito mais 

divertido e movimentado do que o primeiro, com algumas piscadelas de olho para os mais 

cinéfilos, com referências a outros filmes clássicos, como o já citado “Rei Leão”. MADAGÁSCAR 2 é 

um puro divertimento, com um desenho clássico e perfeito nos traços caricaturais, de agrado 

certo para todos. 
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